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A linha férrea de Lençóis Paulista está passando por manutenção. A operação, que vai abranger os trilhos dos estados de São 
Paulo, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, começou depois que a América Latina Logística comprou a Ferroban, Ferronorte e 
Novoeste. A manutenção prevê troca de trilhos, troca de dormentes e limpeza da linha. Lençóis Paulista está na unidade de 
produção que começa no município de Jupiá e termina em Mairinque. Segundo a assessoria de comunicação da empresa, só 
nessa unidade, serão investidos R$ 6 milhões em manutenção. A operação não tem data para terminar.

Acidentes 
matam 2 
no fim de 
semana

Um motociclista morreu na madrugada de 

sábado na avenida Padre Salustio, em Lençóis 

Paulista; na madrugada de domingo, uma 

aposentada morreu na SP 261, em Macatuba

Dois acidentes e duas vítimas fa­
tais. Na madrugada de sábado, Erick 
Luiz Aparecido da Cruz, 21 anos, per­
deu a vida após sofrer um acidente 
de moto na avenida Padre Salustio 
Rodrigues Machado, por volta da 1h. 
Ele trafegava no sentido bairro/centro 
e não percebeu o veículo Monza tam­
bém de Lençóis Paulista que fazia o 
retorno para entrar na outra pista da 
avenida. Depois do choque, o rapaz 
caiu e bateu a cabeça. O motociclista 
foi socorrido e levado para o Pron-

to-Socorro Municipal com fratura no 
crânio, mas morreu ar dar entrada na 
unidade. Em Macatuba, um acidente 
na rodovia Osny Matheus (SP 261), na 
madrugada de domingo 29, matou a 
aposentada Santa Alves de Souza, 70 
anos. O acidente aconteceu no trevo 
da Aguinha. Segundo informações da 
Polícia Civil, o motorista do carro em 
que estava a aposentada não parou no 
trevo e foi atingido por um Monza de 
Lençóis Paulista, que vinha no sentido 
Pederneiras -  Lençóis. ►► Página A3

F U T S A L

Equipes buscam 
classificação no 
Municipal

Quatro equipes entram em qua­
dra hoje em busca das duas últimas 
vagas para a semifinal do Campe­
onato Municipal de Futsal. Quem 
perder está fora. Os jogos acon­
tecem hoje à noite, no Ginásio de 
Esportes Antonio Lorenzetti Filho, 
o Tonicão. Estão na briga as equi­
pes Safra Sul, Calhas do Vale, PSV/ 
Santa Catarina e Lwart/Alf. Na pri­
meira partida, marcada para as 20h, 
o Safra Sul joga contra Calhas do 
Vale. No jogo de fundo, a Lwart/ 
Alf enfrenta o PSV/Santa Catarina. 
Duas equipes já estão nas semifi­
nais da competição: Sem Compro­
misso e AC Black. ►► Página A7

R E L I G I Ã O

Escritor espírita 
visita Lençóis 
na sexta-feira

Escritor espírita e uma das refe­
rências nacionais quando o assunto 
é a doutrina Espírita, o bauruense 
Richard Simonetti estará em Lençóis 
Paulista na próxima sexta-feira, dia 3 
de novembro, para apresentar a pa­
lestra "Quem tem medo da morte". 
Ele também vai autografar o livro ho­
mônimo, que já vendeu mais de 200 
mil exemplares. O encontro será no 
UTC (Ubirama Tênis Clube) e a en­
trada é de graça. Como ajuda, os or­
ganizadores aceitam um litro de leite 
longa vida. No encontro, o escritor 
vai poder tirar as principais dúvidas 
com relação à morte. ►► Página A2
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Em Lençóis Paulista, eleições foram tranquilas e apuração rápida Em Macatuba, petistas foram para a avenida comemorar a vitória de Lula

Alckmin é o mais votado Lula supera PSDB em 
em Lençóis Paulista e Borebi Macatuba e Areiópolis

Geraldo Alckmin ganhou, mas 
não levou. A grande maioria dos elei­
tores de Lençóis Paulista e Borebi vo­
tou no candidato do PSDB para pre­
sidente da República no domingo 29, 
repetindo o desempenho do primeiro 
turno. Em Lençóis, Alckmin somou 
20.878 votos. Já o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), reeleito pa­
ra um mandato de quatro anos, teve 
11.851 votos. Apesar de ser o mais vo­
tado, Alckmin, seguindo o que acon-

teceu em todo o país, perdeu muitos 
votos. No primeiro turno, o tucano 
obteve 69,27% dos votos válidos em 
Lençóis e no segundo teve 63,79%. 
Em Borebi, assim como aconteceu no 
primeiro turno, o candidato tucano 
saiu vitorioso no domingo: foram 918 
votos, ou 62,49% do total de votos 
válidos, contra 551 votos para Lula, 
ou 37,51%. O município registrou 
ainda 21 votos brancos, 25 votos nu­
los e 362 abstenções. ►► Página A5

Os eleitores de Macatuba e Areió- 
polis contrariaram a lógica do eleitora­
do no Estado de São Paulo e deixaram 
Geraldo Alckmin (PSDB) em segundo 
lugar. Em Macatuba, Lula venceu com 
uma vantagem de quase mil votos. 
Lula conseguiu 5.222, ou 54,42% dos 
votos válidos. Alckmin obteve 4.373 
votos, ou 45,58% dos votos válidos, o 
que representa uma inversão. A vitó­
ria petista foi comemorada com festa 
e carreata na avenida Coronel Virgí-

lio Rocha. Já o presidente do PSDB 
em Macatuba, José Aurélio Paschoal, 
e o prefeito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) lamentaram a derrota tu- 
cana. Em Areiópolis, Lula teve mais 
votos no segundo turno do que Al- 
ckmin obteve na primeira etapa de 
votação e venceu a eleição de domin­
go com 3.281 votos, ou 56,22% dos 
votos válidos. Alckmin obteve 2.555 
votos, o equivalente a 43,78% do to­
tal de votos válidos. ►► Página A6

F I N A D O S
Termina hoje, às 17h, o 
prazo para quem vai limpar 
os túmulos nos cemitérios 
municipais de Lençóis Paulista 
e Macatuba. Em Areiópolis e 
Borebi, não há prazo. No feriado 
de Finados, na quinta-feira, dia 
2, o trânsito será alterado nas 
imediações do cemitério, em 
Lençóis Paulista. A presença 
de ambulantes também será 
regulamentada pela Prefitura.



R E L I G I Ã O

Quem tem
medo da morte?
Na sexta-feira, dia 3 de novembro, o escritor espírita Richard 

Simonetti faz uma palestra e fala sobre a morte, no UTC

P R I M A V E R A

Da  redação

Escritor espírita e uma das 
referências nacionais quan­
do o assunto é espiritismo, o 
bauruense Richard Simonetti 
vai estar em Lençóis Paulista 
na próxima sexta-feira, dia 
3 de novembro, para apre­
sentar a palestra "Quem tem 
medo da morte" e autogra­
far o livro hom ônim o e que 
já  vendeu mais de 200 mil 
cópias. O encontro será no 
UTC (Ubirama Tênis Clube) 
e a entrada é de graça. Co­
mo ajuda, os organizadores 
aceitam um litro de leite lon­
ga vida. Confira abaixo, os 
principais assuntos que serão 
abordados por Simonetti.

O ECO -O que o senhor 
pensa da morte?

Simonetti - O axioma "Na 
Natureza nada se perde, nada 
se cria, tudo se transforma", 
de Lavoisier, pode ser aplica­
do à morte, que nada mais faz 
senão nos transportar para a 
vida espiritual.

O ECO- Como caracteri­
zar essa mudança?

Simonetti - A morte cria 
um "retorno à superfície", que 
é o plano espiritual, após o 
mergulho depurador na ma­
téria densa, em que estamos 
usando um "escafandro" de 
carne -  o corpo físico.

O ECO- Quais os proble­
mas maiores envolvendo a 
morte?

Simonetti - Para quem 
fica, o egoísmo. Pensamos 
muito em nós mesmos, na 
enormidade de nossa perda. 
Comportamo-nos à maneira 
de um presidiário que não se 
conforma com a libertação 
do companheiro de cela. Pa­
ra quem parte, o despreparo 
e o desconhecimento sobre a 
grande transição.

O ECO- Por que as pes­
soas apegam-se à religião 
quando se sentem ameaça­
das pela morte?

Simonetti - A proximidade 
da morte, principalmente nas 
doenças de longo curso, im­
põe sérias reflexões, ajudando 
o paciente a superar as ilusões 
do mundo e buscar consolo 
em Deus.

O ECO -A religião ajuda?
Simonetti - Sem dúvida. To­

das elas admitem a sobrevivên­
cia. Natural, portanto, que a acei-

O escritor Richard Simonetti faz palestra no UTC, na sexta-feira

tação de um princípio religioso 
nos ajude a enfrentar a grande 
transição e a superar a desajus- 
tante idéia de aniquilamento 
que o termo "morte" sugere.

O ECO- Tornaremos a ver 
os familiares que morrem?

Simonetti - Esse é o gran­
de consolo que a doutrina es­
pírita oferece, demonstrando 
que nossos amados não estão 
aprisionados em comparti­
mentos estanques, nem irre­
mediavelmente distanciados 
de nosso afeto. Eles nos vêem, 
nos ajudam, nos esperam para 
um reencontro feliz, quando 
chegar nossa vez.

O ECO - É possível con­
versar com eles?

Simonetti - Sim, com o 
concurso de pessoas dotadas 
de sensibilidade especial, os 
médiuns. Chico Xavier é o 
exemplo maior, com milha­
res de mensagens publicadas 
em dezenas de livros. Esse 
intercâmbio se faz, não raro, 
na intimidade de nossa pró­
pria consciência, com idéias e 
sentimentos que evidenciam 
a presença de nossos amados 
junto de nós.

O ECO - Para onde vão os 
mortos? Quem os aguarda?

Simonetti - A morte pro­

move o encontro com nos­
sa própria consciência. Esse 
tribunal incorruptível deter­
minará se seguiremos para 
regiões purgatoriais onde, se­
gundo a expressão evangélica, 
"haverá choro e ranger de den­
tes", ou se nos habilitaremos 
a estagiar em comunidades 
diligentes e felizes, integradas 
nos serviços do bem.

O ECO - A que o senhor 
atribui o sucesso de seu li­
vro “Quem Tem Medo da 
Morte?" que já vendeu mais 
de 200 mil exemplares?

Simonetti - Ao grande in­
teresse que há em torno do 
assunto. As pessoas estão se­
quiosas de saber o que acon­
tece na hora da morte, como 
é a vida espiritual, quais os 
problemas relacionados com 
acidentes fatais, morte de 
crianças, eutanásia, suicídio, 
cremação, cemitério, velório e 
muito mais.

O ECO - Dizem que sua 
palestra “tira o medo da 
morte". É verdade?

Simonetti - A intenção é 
desmitificar, retirar da morte 
o mito de algo tétrico, terrí­
vel, mostrando-a como sim­
ples retorno à vida espiritual. 
Creio que isso ajuda a vencer 
o medo.

A prefeitura e o SAAE (Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Lençóis Paulista) concluíram nesta 
semana a primeira etapa da remodelação da área da passarela de pedestres embaixo da Rodovia 
Marechal Rondon, que liga o Jardim Primavera ao centro da cidade. Foi construída uma calçada e 
uma rampa de acesso para a passarela, que também recebeu nova pintura. "Aproveitamos a obra 
de construção do emissário de esgotos ao longo do rio Lençóis para melhorar a passarela", disse 
o prefeito José Antonio Marise (PSDB). Segundo o prefeito, será desenvolvido a área em torno da 
passarela e ao longo do rio Lençóis no Primavera um projeto de paisagismo.



T R A N S I T O

Moto mata mais um
Mais um jovem perdeu a vida nesse final de semana em Lençóis 

Paulista; Erick Luiz Aparecido da Cruz, 21 anos, morreu ao 

bater a moto em um Monza na madrugada de sábado

Wa gn er  de Ca rva lh o

Na madrugada do sábado, 
um acidente de moto matou 
o jovem Erick Luiz Aparecido 
da Cruz, 21 anos. O aciden­
te foi registrado por volta da 
1h, na avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado. O rapaz 
foi a quarta vítima fatal de 
acidentes envolvendo motos 
em Lençóis Paulista.

Segundo informações da 
Polícia Militar, o rapaz con­
duzia a moto Honda CG 150, 
placa DPY 6858, de Lençóis 
Paulista, sentido bairro/cen- 
tro, quando colidiu com um 
Monza, placas BJC 3844, 
também de Lençóis Paulista, 
conduzido por José Lenício 
Santana, o Cabritinha, que 
fazia o contorno na avenida. 
No momento do acidente 
chovia forte.

Para a reportagem de O  
ECO, o condutor do Monza 
disse que estava em um trai- 
ler de lanches que fica esta­
cionado na avenida com sua 
acompanhante e resolveu ir 
embora devido a forte chuva 
que começava a cair. Ele dis­
se que saiu com seu veículo 
pela avenida Padre Salustio 
Rodrigues Machado e no cru­
zamento com a rua Armando 
Aguinaga, esquina do Rotary 
Clube, sinalizou para reali­
zar o contorno. Nesse m o­
m ento, sempre segundo o

depoimento de Cabritinha, 
o condutor da m oto resol­
veu ultrapassar o Monza no 
espaço entre o carro e o can­
teiro central. Foi nesse ponto 
que o acidente aconteceu.

Depois do choque, a moto 
teria deslizado pelo asfalto, o 
rapaz foi arremessado para ci­
ma e bateu com a cabeça em 
um coqueiro localizado no 
canteiro central da avenida.

Cabritinha disse que re­
tirou o Monza do local e 
chamou a polícia. Erick Luiz

Motos estão envolvidas em  
todos os acidentes com morte

Acidentes com motos fo­
ram responsáveis por todos 
os acidentes graves ocorridos 
em Lençóis Paulista nos últi­
mos três meses. Quatro jovens 
morreram em cinco acidentes. 
No outro, um casal teve feri­
mentos graves.

Erick Luiz Aparecido da 
Cruz foi o segundo jovem 
a perder a vida em acidente 
dentro da cidade, os outros 
dois morreram nas rodovias 
de acesso à Lençóis.

No início desse mês, Fla- 
viane Taís Duarte, 19 anos, 
perdeu a vida em um acidente 
de trânsito na rodovia Osny 
Matheus (SP-261). Ela perdeu 
o controle da moto e bateu de 
frente com um Palio.

No mês de agosto, foram 
dois acidentes. Admilson Fer­
raz de Arruda, 17 anos, chocou 
a moto que conduzia em um 
poste de iluminação pública, 
na avenida 28 de Abril. Ele 
morreu no local. Anderson Jo-

Na SP 261, aposentada morre 
em acidente em Macatuba

Em Macatuba, um acidente 
ocorrido na rodovia Osny Ma­
theus (SP 261), na madrugada 
do sábado 28 para o domingo 
29, matou a aposentada San­
ta Alves de Souza, 70 anos. O 
acidente aconteceu no trevo 
da Aguinha.

A aposentada estava no 
banco traseiro de um táxi, 
um Escort cinza, placas HQQ 
4229, de Macatuba, condu­
zido por E.P.R. No banco da 
frente do táxi, estava o namo­
rado de Santa. Eles acabavam 
de sair de um baile promovi­
do pela Terceira Idade, no Clu­
be Jacarandá.

Segundo informações da 
Polícia Civil, o motorista do 
Escort não parou no trevo da

Aguinha e ao cortar a rodovia 
foi atingido por um Monza de 
Lençóis Paulista, conduzido 
por J.M.P. O carro vinha no 
sentido Pederneiras -  Lençóis.

Segundo informações da 
Polícia Civil, o Escort atingiu 
o Monza na lateral traseira, 
onde Santa estava sentada. 
Com a força do impacto, o au­
tomóvel chegou a rodopiar na 
pista e a vítima acabou sendo 
lançada para fora do carro pe­
lo vidro e morreu no local. Os 
demais passageiros do Escort e 
o motorista do Monza tiveram 
ferimentos leves.

VELÓRIO
Por causa de problemas 

administrativos da funerária

Lateral amassada do Monza, resultado do choque com motociclista

Moto que Erick Luiz Aparecido da Cruz pilotava no momento do acidente ficou praticamenteintacta

Rapaz era mototaxista
Aparecido da Cruz foi socor­
rido pelo Emergência 192 
com traumatismo craniano, 
mas morreu ao dar entrada 
no pronto-socorro.

Segundo a PM, o local 
do acidente foi prejudicado 
e, por isso, não foi possível 
que a Polícia Técnica fizesse 
uma análise do local. Além 
do condutor do M onza tirar 
o carro do lugar, para se­
gundo ele, liberar o trânsi­
to, algumas pessoas levan­
taram a m oto.

Erick Luiz Aparecido da Cruz, 21 
anos, trabalhava como mototaxista e, 
segundo familiares, era uma pessoa de 
muitos amigos e querido por todos. To­
da a família está em estado choque, Eri- 
ck tem três irmãos.

A mãe de Erick, Cleonice da Cruz, 
disse ao O  ECO que o filho sempre foi 
um batalhador e sempre gostou de traba­
lhar. "Ele estava namorando e dizia que 
queria encontrar um emprego melhor, 
sem muito risco", comentou ontem.

O rapaz foi sepultado na tarde do 
sábado no cemitério Paraíso da Colina. 
A mãe contou que pediu para que os 
pombos fossem soltos na hora do se- 
pultamento. "Eu fiz isso porque achei 
que ele ia gostar, ele gostava de coisas 
bonitas", disse. Erick Luiz Aparecido da Cruz morreu aos 21 anos

sé Pereira, 23 anos, perdeu a vi­
da na rotatória de acesso a Usi­
na Barra Grande, na rodovia 
Marechal Rondon (SP 300).

Ainda em agosto, Alessan- 
dro Marques Corrêa, 18 anos, 
e sua acompanhante, Bárbara 
Cristina Mattos, 19 anos, esta­
vam em uma moto, na rodo­
via Osny Matheus, quando ti­
veram a frente cortada por um 
Cross Fox. Os dois jovens ti­
veram ferimentos graves, mas 
estão se recuperando bem.

responsável pelo enterro, o 
corpo da aposentada só che­
gou ao velório municipal Saul 
Chiari por volta das 16h. Al­
guns familiares chegaram a 
procurar a delegacia de Polícia 
Civil para reclamar da demo­
ra. O enterro saiu no final da 
tarde. Além do atraso, houve 
um problema entre as fune­
rárias que atuam na cidade e, 
por isso, o velório teria ficado 
sem os equipamentos de cozi­
nha, como fogão e geladeira.

O prefeito de Macatuba, Co- 
olidge Hercos Júnior (PMDB), 
disse que havia tomado conhe­
cimento sobre o caso extra-ofi­
cialmente, mas que iria pedir a 
averiguação do fato, já que o 
velório é municipal.



E D I T O R I A L

Morto pela boca
Os brasileiros foram às umas 

no domingo 29 e confirmaram: 
querem mesmo dar ao presiden­
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
a oportunidade de mais quatro 
anos comandando o Brasil.

Depois de deixar escapar a 
reeleição já no primeiro turno, 
os petistas tiveram que sair à 
luta para recuperar alguns mi­
lhões de votos perdidos. E con­
seguiram recuperar a vantagem. 
O candidato Geraldo Alckmin, 
que diante de novas denúncias 
envolvendo o nome de Lula ti­
nha a faca e o queijo na mão pa­
ra tentar mudar o cenário políti­
co, acabou morrendo pela boca. 
Alckmin não foi para o ataque. 
Pensou demais e acabou engo­
lido pelas circunstâncias e pelo 
jogo de cintura de Lula.

Aliás, quando o assunto foi 
palavreado, Alckmin perdeu 
pontos para Lula. No confronto 
direto, nos debates televisados, 
o candidato petista soube como 
conduzir o assunto quando as 
perguntas diziam respeito aos 
R$ 1,7 milhões que seriam des­
tinados à compra de um dossiê 
contra o candidato, eleito gover­
nador do estado de São Paulo, 
José Serra (PSDB). A mesma 
desenvoltura Lula demonstrou 
quando o assunto eram os men- 
saleiros ou a máfia dos sangues­
sugas, os principais escândalos 
políticos do governo petista.

Lula ainda fez mais. Lançou 
sobre Alckmin o rótulo de priva- 
tista. O rótulo grudou e quanto 
mais o tucano tentava se des­
vincular, mais a legenda lhe caía 
bem. Talvez seja justamente nesse 
ponto que Alckmin tenha come­

tido seu maior e destrutivo erro.
Há quem defenda que Lula só 

perderia a eleição para um can­
didato forte, que representasse 
a ruptura. Ao negar sua veia pri- 
vatista, Alckmin se iguala a Lula. 
E, dessa forma, acaba morrendo 
pela boca. Como disse o prefeito 
de Macatuba, Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), privatização 
nem sempre é ruim. Às vezes é 
até um processo necessário. Não 
é difícil lembrar como era difícil 
e, muitas vezes, até impossível, 
conseguir um telefone. Mas, Al­
ckmin deveria mostrar isso. O 
avanço que os setores privatiza­
dos tiveram, mas ele se omitiu.

Alckmin certamente tam­
bém perdeu votos devido à fal­
ta de tato político. Lula ainda 
mantém o diferencial de con­
seguir dialogar com o povo, o 
trabalhador. Já o discurso do tu­
cano está mais para empresário 
ouvir. Alckmin talvez tenha per­
dido pelo que falou, como falou 
e pelo que deixou de falar.

O mais interessante e miste­
rioso nessas eleições talvez seja 
a postura do eleitor. Com um 
mês a mais para escolher o pre­
sidente, para pensar a situação, 
muitos que haviam escolhido 
Alckmin no primeiro turno, no 
último domingo optaram por 
Lula. E isso se verificou inclusive 
no estado São Paulo, o grande 
reduto do PSDB, que é consi­
derado exemplo de Educação e 
de acesso à informação, e que é 
gerenciado pelos tucanos. Coi­
sas do povo brasileiro. Agora 
é torcer para que Lula faça um 
bom governo, mas para todos 
os brasileiros.

A R T I G O

Demagogia com ovos
Ká t ia  Sa rto ri

Vou começar avisando que 
não votei no Lula no último do­
mingo. Votei nele sim em duas 
ocasiões anteriores: em 1998, 
quando da reeleição de Fernan­
do Henrique Cardoso; e em 
2002, por duas vezes confirmei a 
minha opção, primeiro e segun­
do turno, eu me lembro.

Também não votei no Al- 
ckmin. Para falar a verdade, 
nunca votei no PSDB em toda 
a minha vida. E não foi só por 
questões ideológicas, até co­
nheço bons tucanos. Acredito 
que foi o acaso.

Se não votei em Lula e não 
votei em Alckmin, isso signi­
fica que anulei meu voto. Para 
muitos, um ato de covardia. 
Há quem defenda que se deve 
encarar a urna e optar. Alguém 
tem que ser melhor. Concordo. 
Mas preferi ser chamada de co­
varde a trair meus princípios.

Não podia repetir o voto 
em Lula. Para dizer a verdade, 
isso nada tem a ver com as de­
núncias de corrupção. Claro, 
influenciaram minha opção, 
mas o que mais me chateia no 
governo petista é que todas as 
promessas de mudanças pro­
fundas, não saíram do papel. 
Ainda somos pobres, desi­
guais e carecemos de Educa­
ção, Saúde e tudo o mais que 
seja de qualidade.

Tampouco votei em Alck- 
min. Não que eu duvide que ele 
seja honesto e bom administra­
dor. Mas será que só isso basta? 
Não voto em Alckmin porque 
não enxergo nele sensibilidade

para perceber os anseios de uma 
população carente.

Não voto em Lula, mas 
entendo perfeitamente quem 
vota nele. Já repararam como 
ele se expressa no debate? 
Como ele consegue exempli­
ficar problemas m acroeconô­
micos transformando-os em 
problemas de dona-de-casa? 
Como tem emoção em sua 
voz, apesar de nunca poder­
mos ter certeza se o senti­
mento é puro ou se é puro 
fingimento? Lula fala o que 
trabalhador que sobrevive de 
salário mínimo precisa ouvir 
para confortar a alma.

Tem o controle inflacionário 
também, não importa a que pre­
ço isso tenha que acontecer. Ou­
tro dia meu pai comentava sobre 
os prejuízos para os produtores 
de arroz, que ameaçavam até ex- 
tinguir a plantação. O preço pa­
ra o arroz chegar barato à mesa 
do brasileiro, muitas vezes, é a 
desvalorização. Mas quem tem 
fome não pensa nisso.

Existem ainda os programas 
sociais. Puro assistencialismo? É 
verdade. Mas vá oferecer a pala­
vra para quem tem fome. Quem 
tem fome, quer comida. Toda 
vez que penso nisso lembro de 
uma charge publicada na im­
prensa logo após o lançamento 
do Fome Zero. O 'intelectual' fa­
la para o mendigo, esfomeado, 
que o Fome Zero é pura dema­
gogia. E este lhe responde que a

sua demagogia ele quer que 
venha com uma rodela de to­
mate em cima.

Kátia Sartori é jornalista
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P O V O

VERMELHO
Um segundo turno de 

pouco papel jogado nas ruas, 
tendência mantida em todos 
os municípios da região. Em 
Macatuba, a panfletagem se 
concentrou exclusivamente 
na propaganda de Luiz Inácio 
Lula da Silva. O vermelho do 
PT deu o tom. Mesmo com 
esforço, era impossível en­
contrar um santinho de Ge­
raldo Alckmin (PSDB).

m o tivo s
Para os indecisos, o panfle­

to jogado nas ruas de Macatu- 
ba enumerava 13 motivos para 
votar em Lula. Motivos que iam 
desde a criação de 7,5 milhões 
de novos empregos, passavam 
pelo Bolsa-Família e terminava 
dizendo que o governo petis- 
ta aumentou o crédito para a 
agricultura familiar.

c o r-d e-rosa
A panfletagem também 

foi dirigida ao público femini­
no. Outro material de campa­
nha encontrado pelas ruas de 
Macatuba, informava que 'as 
mulheres votam Lula de no­
vo'. Segundo o panfleto, Lula 
criou a Secretaria Especial de 
Políticas Públicas para as Mu­
lheres e implantou medidas 
de combate à violência.

BOLA DE cr ista l
O presidente do PT em 

Macatuba, o ex-vereador 
Odair Álvares Funes, o Sargen­
to, parece acreditar mesmo no 
trabalho que faz. Horas antes 
da eleição terminar, abordado 
pela reportagem de O EC O , já 
dava como certa a vitória de 
Lula no município. E, deu Lu­
la mesmo em Macatuba. Para 
Sargento, foi o trabalho bem 
feito da militância.

TRABALHO
O prefeito de Borebi, Luiz 

Antonio Finotti (PTB), um dos 
mais indignados com a vitória 
de Lula, nem teve tempo de 
amargar a derrota de Alckmin. 
Ontem, Finotti tinha compro­
misso no gabinete do deputa­
do federal Ricardo Izar (PTB), 
em São Paulo paraacompa- 
nhar o andamento de pedidos 
de verbas para o município.

NA v is ita
No almoço oferecido no 

sábado 28 pelo presidente da 
Ascana (Associação dos For­
necedores de Cana do Médio 
Tietê), Hermínio Jacon, ao 
deputado federal reeleito pe­
la quinta vez, Antonio Carlos 
Mendes de Thame (PSDB), 
Jacon fez diversas críticas ao 
governo Lula, mas se emocio­
nou ao fazer elogios a Mendes 
Thame porque seu nome não 
estava relacionado em nenhu­
ma lista de deputados corrup­
tos, nos vários escândalos des­
cobertos no governo Lula.

r espeita d o
Além dos associados da 

Ascana, estiveram no almo­
ço os vereadores Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Mane- 
zinho, e Ailton Tipó Laurin- 
do (PV), ambos trabalharam 
pela reeleição do deputado. 
Tipó fez dobradinha com 
Thame em Lençóis e Mane- 
zinho foi um dos principais 
cabos eleitorais do deputado 
na região. Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão, e 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(PFL), que fizeram campanha 
para o também deputado fe­
deral Arnaldo Jardim (PPS), 
fizeram questão de dar um 
abraço em Mendes Thame.

AMIZADE
O prefeito José Antonio 

Marise (PSDB) também fez 
questão de passar pela casa de 
Jacon e prestigiar a recepção 
para Thame. Além de serem 
colegas de partido, Marise, que 
sabe da importância de manter 
um bom relacionamento com 
Mendes Thame, e é admirador 
pessoal do deputado.

im po ssív el
Ao ser procurado para co­

mentar a derrota do seu can­
didato, Geraldo Alckmin (PS­
DB), nas urnas para o petista 
Luiz Inácio Lula da Silva, Ma- 
rise disse que agora o próxi­
mo desafio é bem maior, tor­
cer para o seu Palmeiras não 
voltar para a segunda divisão. 
"Do jeito que vai, derrota em 
cima de derrota, vamos ter 
que chamar o Tom Cruise pa­
ra salvar o Verdão", definiu.

sem  festa
Enquanto em Macatuba 

alguns petistas foram para a 
avenida Coronel Virgílio Ro­
cha comemorar a vitória de 
Lula, em Lençóis Paulista o 
silêncio reinou. Nenhuma 
manifestação, bandeira ou 
qualquer outro tipo de come­
moração. Prova de que a cida­
de é mesma tucana.

NOVO PARTIDO
O surgimento do Partido 

da República (PR) foi anun­
ciado em Brasília na última 
semana. No início, o PR seria 
formado da união entre três 
partidos: PL, Prona e PT do B. 
As negociações não evoluíram 
e, na quinta-feira 26, foi anun­
ciada a fusão do PL e do Prona. 
Agora, os dois partidos ultra­
passam a cláusula de barreiras.

BANCADA
A bancada do PR será for­

mada por 26 deputados fede­
rais, entre eles Milton Monti, 
e três senadores. O presidente 
do novo partido também já 
foi definido. Será um ex-mi­
litante do PL do Maranhão, 
Sérgio Tamer. O número do 
novo partido ainda não saiu.

COBERTURA
A Câmara de Vereadores 

de Lençóis Paulista deveria au­
torizar, na sessão de ontem à 
noite, a transferência de recur­
sos da União para o Municí­
pio. O dinheiro será usado na 
reforma e cobertura da quadra 
de esporte do bairro de Alfre­
do Guedes. A emenda que 
autoriza a liberação da verba 
é do deputado federal Milton 
Monti, que atendeu um pedi­
do do seu amigo particular e 
ex-vereador Jacob Joner Neto. 
O vereador Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior (PFL) também rei­
vindicou verba para a obra.

pr esid ên cia
E, por falar em Jacó Gaú­

cho, ele está se preparando 
para disputar a presidência do 
PR em Lençóis. Jacó é filiado 
ao PL e deve ir, junto com seu 
líder político Milton Mon- 
ti, para o PR. Em Lençóis, o 
presidente do PL é o médico 
Humberto José Pitta.

"Lula é legitimidade da 
vontade de mais de 58  
milhões de brasileiros.
Seu governo tem a apro­
vação de mais 55%  da 
população. Domingo não 
venceu o Lula, mas sim 
todo o povo brasileiro".

José Augusto de Souza, 
estudante

"Eu estou satisfeito com a 
reeleição do Lula porque 
ele ficando mais quatro 
anos na administração 
poderá fazer mais melho­
rias no Brasil, diferente 
do que o PSDB ficou oito 
anos e não fez nada".

Mauro Lucas, vendedor

"Não gostei do Lula ser 
reeleito porque ele não 
estava satisfazendo na 
presidência e, mesmo as­
sim, o povo reelegeu ele. 
Agora serão mais quatro 
anos de insatisfação e má 
administração no país".

Rodrigo Silva, auxiliar de 
escritório

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Na sexta-feira 27, passou por Lençóis Paulista o ciclista paraibano Levi de Souza Ferreira que mora no Rio 
de Janeiro e que saiu de lá em outubro de 2005. De lá para cá, passou pelas cidades de Natal (RN), Brasília 
(DF), Blumenau (SC). Nas próximas semanas pretende passar pelo Paraná e Brasília, de novo.

f r a s e s

"(Lula) 
preten­
de fa ­
zer uma 
costura 
políti­
ca muito 
precisa",
Tarso Genro, ministro das Rela­
ções Institucionais, sobre o novo 
governo do presidente Lula

P A R A  p e n s a r

"Mais honro­
so é fazer-se 
nobre do que 
nascer nobre"

Solon

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
mailto:assinatura@jornaloeco.com.br


l e n ç ó i s

Alckmin ganhou, mas não levou
Em Lençóis Paulista, o tucano Geraldo Alckmin teve mais votos do que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT); segundo turno foi tranquilo, sem filas e resultado parcial saiu uma hora depois de encerrada a votação

Wa g n er  Ca rva lh o

Repetindo o desempenho 
do primeiro turno, o tucano 
Geraldo Alckmin foi o candi­
dato à Presidência da Repú­
blica mais votado em Lençóis 
Paulista. Ele somou 20.878 
votos. Já o presidente reelei­
to para um mandato de mais 
quatro anos, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) obteve 11.851 
votos. Apesar de ser o mais 
votado, Alckmin, seguindo 
o que aconteceu em todo o 
País, perdeu muitos votos. 
No primeiro turno, o tucano 
obteve 69,27%  dos votos vá­
lidos, já  no domingo 29 ficou 
com 63,79% .

Enquanto Alckmin perdeu 
votos, Lula ganhou. Em Len­
çóis, o presidente da Repú­
blica obteve 7.880 votos no 
primeiro turno e 11.851 no se­
gundo, uma diferença a maior 
de 3.971 votos.

A expressiva votação de 
Alckmin em Lençóis Paulista 
está atrelada a forte campanha 
feita pelo prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB), que traba­
lhou até o último momento 
para o tucano.

Na semana passada, Ma- 
rise declarou que acredita­
va na vitória do tucano. No 
domingo, entre o material 
de campanha espalhado nas 
proximidades dos locais de 
votação, era fácil de encon­
trar panfletos onde Marise 
estava ao lado de Alckmin.

A maior concentração de eleitores aconteceu na escola Virgílio Capoani, no Centro, onde está o maior número de seções no município

Ontem, Marise comentou 
o resultado do segundo turno 
e disse que o resultado final 
das eleições tem que ser res­
peitado, pois ela é a legítima 
manifestação da vontade do 
povo. "O PT e o PSDB devem 
sim, tirar lições dessas eleições 
e refletir sobre as necessidades

do povo", comentou o prefei­
to lençoense.

Sobre como será a relação 
de Lençóis Paulista com o 
governo federal, Marise disse 
que não acredita em uma pos­
sível retaliação das prefeituras 
comandadas pelo PSDB em 
todo o Brasil. "Quero acre-

ditar que todos os pleitos da 
cidade, se estiverem de acordo 
com o orçamento, possam ser 
atendidos pelo governo", co­
mentou.

O prefeito lembrou que 
no primeiro mandato de Lula 
foi registrada uma diminuição 
no repasse de verbas federais,

coisa que considera natural. 
"A diminuição de distribuição 
das verbas foi registrada em 
todas as prefeituras, seja do 
PSDB ou de qualquer outro 
partido político, inclusive nas 
prefeituras comandadas por 
prefeitos petistas", ressaltou 
Marise.

Em Lençóis, votação foi tranqüila
O segundo turno da elei­

ção que escolheu o presidente 
da República foi tranqüilo em 
Lençóis Paulista. Apenas uma 
ocorrência foi registrada, o des- 
cumprimento da lei seca. No 
mais, todas as urnas funciona­
ram normalmente e a votação 
foi rápida e as filas, freqüentes 
no primeiro turno, desapare­
ceram. As urnas eletrônicas 
chegaram a sede do Rotary 
Clube pouco depois da 17h. Às 
17h25, a Justiça Eleitoral come­
çou a liberar a votação de cada 
urna. Por volta das 18 horas, 
todos os votos estavam com­
putados. Duas horas depois de 
encerrada a votação, às 19h, o 
site do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) já mostrava os resul­
tados oficiais de Lençóis.

A maioria dos eleitores pre­
feriu votar no período da ma­
nhã. A escola Virgílio Capoani, 
no Centro, foi a única que te­
ve uma pequena fila. Situação 
explicável já que é a escola que 
possui o maior número de se­
ções do Município.

Na escola Paulo Zillo, no

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) que foi às 
urnas no domingo reiterar 
seu voto no tucano 
Geraldo Alckmin

^  c o m p a r e  a  v o t a ç ã o  T 
d e  l u l a  e a l c k m in  
em  l e n ç ó is

l e n ç ó is
1° TURNO
Alckmin (PSDB) 22.228

1 Lula (PT) 7.880 1
Brancos 1 .1 82

1 Nulos 1.394 1

A bstenções 5 .7 7 7

2° TURNO
Alckmin (PSDB) 20.878

1 Lula (PT) 11.851 1
Brancos 459

1 Nulos 1 .029

A bstenções 6 .2 2 5

m a c a t u b a
1° TURNO
Alckmin (PSDB) 5.033

1 Lula (PT) 3.907
Brancos 328

1 Nulos 360

A bstenções 2 .3 1 6

2° TURNO
Alckmin (PSDB) 4.373

1 Lula (PT) 5.022
Brancos 1 37

1 Nulos 241

A bstenções 2 .4 7 6

a r e ió p o l is
1° TURNO
Alckmin (PSDB) 3.036

1 Lula (PT) 2.434
Brancos 285

1 Nulos 244

A bstenções 1 .3 4 6

2° TURNO
Alckmin (PSDB) 2.555

1 Lula (PT) 3.281
Brancos 84

1 Nulos 1 35

A bstenções 1 .4 5 5

b o r e b i
1° TURNO
Alckmin (PSDB) 988

1 Lula (PT) 393
Brancos 25

1 Nulos 70

A bstenções 3 3 8

2° TURNO
Alckmin (PSDB) 918

1 Lula (PT) 551
Brancos 21

1 Nulos 25

A bstenções 3 6 2

F o n t e : T S E

centro, o movimento foi gran­
de durante toda a manhã. Já na 
escola Esperança de Oliveira, 
também no Centro, a votação 
foi tranqüila e no período da 
tarde algumas seções ficaram 
mais de meia hora sem receber 
nenhum eleitor.

Segundo o juiz eleitoral Má­
rio Ramos dos Santos, nenhum 
problema foi registrado. "Esti­
ve visitando todas as seções du-

rante todo o horário da vota­
ção e não fui informado de ne­
nhum problema", disse. O juiz 
disse ainda que todas as urnas 
funcionaram normalmente.

lei seca
A Polícia Militar informou 

que apenas uma ocorrência de 
descumprimento à Lei Seca foi 
registrada em Lençóis Paulista. 
A venda de bebidas alcoóli-

cas em locais públicos estava 
proibida entre 7h e 17h. A PM 
recebeu uma denúncia de que 
o proprietário um bar locali­
zado na Vila Contente estava 
vendendo cerveja. O dono do 
estabelecimento e os clientes 
foram levados até a delegacia 
onde prestaram depoimento 
e foram liberados. O dono do 
bar deve ser indiciado por des­
respeito à lei eleitoral.

PREFEITURA M. DE MACATUBA

SETOR LICITAÇÕES - DECISÃO SOBRE RECURSO INTERPOSTO POR SOQUIMICA 
LABORATÓRIOS LTDA CONTRA JULGAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO

Proc: 82-2006 -  T.P. 23-2006 - O BJETO : escolha da proposta mais vantajosa, menor preço por item, 

para aquisição div. medicamentos rede pública de saúde, entrega única prazo 10 dias e pagto 15 dias após 

a entrega. A Prefeitura M. Macatuba comunica que da análise da peça recursal, a Comissão P. Licitações 

D ECIDIU conhecer do recurso interposto, porque tempestivo, mas, no mérito, negar-lhe provimento, 

conforme os fundamentos que constam da ata do dia 27 pp, que integra o processo, à disposição dos 

interessados no Setor de Licitações. Comunica, ainda, que, em obediência ao art. 109, § 4°, da Lei 

8666/93, fez subir o recurso com as devidas informações para decisão do Senhor Prefeito Municipal, o 

qual DECIDIU, pelos mesmos fundamentos que lastrearam a conclusão da Comissão, negar provimento, 

ficando, portanto, mantida a decisão da Comissão que julgou habilitada para o certame as licitantes 

AGLON, ATIVA, CASARIN, PABLOS, RIO CLA REN SE, CRISTÁ LIA, DROGA APARECIDA, 

GEO LAB, I.J.M ., IN TERLA B, LA REA L, LUM AR, M ED CENTER, NEO QUÍMICA, PEDROLO, 

PRODIET, PROLIFARMA, RP4, RP GENERIC, VID A , e VOLPI e inabilitadas -  BH  FARMA, 

EDIVALDO, DUPATRI e SOQUIMICA. Sendo assim, fica designado o dia 6 de novembro, às 
14:00 horas, para a abertura dos envelopes PROPOSTA das licitantes habilitadas, bem como, 
ficam as inabilitadas convocadas para retirar seus envelopes PROPOSTA que se encontram 
intactos em poder da Comissão, no Setor de Licitações da Prefeitura, na Rua São Paulo, 12-45.

Macatuba, 30 de outubro de 2.006.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal



M A C A T U B A

Lula
Em Macatuba, Lula reverte os números do primeiro turno 

e fica com a maioria dos votos no segundo turno; votação 

transcorreu sem problemas e nenhuma urna teve problema

Ká t ia  Sa rto ri

Os eleitores de Macatu­
ba contrariaram a lógica do 
eleitorado no Estado de São 
Paulo. Geraldo Alckmin (PS­
DB) foi o candidato à presi­
dência mais votado em São 
Paulo, mas não foi o que as 
urnas registraram em Maca- 
tuba. No m unicípio, a vitó­
ria foi do candidato à reelei­
ção Luíz Inácio Lula da Silva 
(PT) com uma vantagem de 
quase mil votos.

Lula conseguiu 5.222, ou 
seja, 54,42%  dos votos válidos

no domingo 29. Alckmin ob­
teve 4.373 votos, ou 45,58%  
dos votos válidos, o que repre­
senta uma inversão.

Na região administrati­
va de Bauru, Alckmin venceu 
em 36 dos 47 municípios. No 
Estado de São Paulo, o ex-go­
vernador paulista obteve mais 
votos do que Lula. A suprema­
cia de Alckmin, porém acon­
teceu em apenas sete, dos 26 
estados brasileiros. Em todos 
os outros estados, Lula foi o 
mais votado. A votação mais 
expressiva do candidato do 
PT foi no Amazonas onde

Lula obteve 86,8%  dos votos 
válidos. No total, Lula somou 
58.292.988 votos e Alckmin, 
37.543.083 votos.

No primeiro turno, em Ma- 
catuba, a vitória no município 
havia ficado com o candidato 
tucano, que teve 5.033 votos, 
o equivalente a 53,29%  dos 
votos válidos. Lula ficou com 
3.907 votos, ou seja, 41,37%  
dos votos válidos.

A votação em Macatuba, 
no domingo 29, ainda regis­
trou 137 votos em brancos e 
241 votos nulos, número me­
nor que no primeiro turno,

No domingo, votação foi tranquila em Macatuba; no segundo turno, Lula teve mais votos que Alckmin

quando foram computados 
328 votos brancos e 360 votos 
nulos. O número de absten­
ções aumentou de 2.316 para 
2.476.

A votação seguiu tranqüila 
em Macatuba no domingo 29.

O tempo de votação foi redu­
zido em relação ao primeiro 
turno e, por isso, praticamente 
não houve fila em nenhuma 
das escolas. O único contra­
tempo foi registrado na seção 
19, da escola Fernando Valezi.

Devido a um problema no 
relógio da urna eletrônica, a 
votação teve de ser encerrada 
com 12 minutos de atraso. 
Não foram registradas ocor­
rências policiais relacionadas 
ao processo eleitoral.

Tucanos lamentam derrota de Alckmin
Entre os tucanos macatu- 

benses, a derrota do ex-gover­
nador Geraldo Alckmin foi 
lamentada. Para o presidente 
do PSDB em Macatuba, José 
Aurélio Paschoal, faltou uma 
postura crítica da população 
que foi às urnas. "É a demo­
cracia, a população acha que 
assim está bom . Vamos ter 
um governo de continuidade: 
continua a corrupção, conti­
nuam os mensaleiros. O PT 
institucionalizou a corrupção 
e a população parece não ter 
ligado muito para isso", dis­
parou. Ainda segundo Pas-

choal, a vitória de Lula não 
foi surpresa. Ele justificou 
lembrando que o ex-prefei­
to da capital paulista Paulo 
Maluf (PP), que é acusado de 
vários crimes contra o patri­
m ônio público, foi eleito o 
deputado federal mais vota­
do, no primeiro turno.

O prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), que fez campanha 
para Alckmin, também afir­
mou que a vitória petista 
não foi surpresa. "Eu só es­
pero que nos próximos qua­
tro anos o governo faça uma

reavaliação para nortear o 
conceito do que é público e 
o que é privado. Eu escutei o 
discurso dele (Lula) ontem 
(domingo 29) e ele admite 
que houve erros", disse Co- 
olidge. O prefeito afirmou 
também que espera que o 
Brasil consiga índices de cres­
cimento melhores nos próxi­
mos quatro anos.

Coolidge acredita que a 
reeleição de Lula não vai re­
presentar grandes mudanças 
políticas em Macatuba. Se­
gundo o prefeito, as princi­
pais parcerias do município

são feitas com o governo es­
tadual e sua administração 
mantém um bom diálogo 
com os tucanos.

Ainda para Coolidge, o 
PSDB cometeu um erro por 
não ter defendido as privati­
zações. "Alckmin deveria ter 
defendido as privatizações e 
não ter admitido que foi um 
erro, porque não foi. Privati- 
zar, muitas vezes significa me­
lhoria", ressaltou. O prefeito 
também lembrou que um dos 
méritos do PT foi a militância 
que vestiu a camisa e saiu às 
ruas para pedir votos.

a r e i o p o l i s B O R E B I
Lula fica em primeiro com 56% dos votos Luiz Finotti diz estar decepcionado

Não foi apenas o eleitorado 
de Macatuba que contrariou a 
lógica de votação no estado de 
São Paulo. Em Areiópolis, a 
maioria dos eleitores preferiu 
reeleger Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) no segundo turno 
do que optar por Geraldo Al- 
ckmin (PSDB).

Curiosamente, Lula teve 
mais votos no segundo turno 
do que Alckmin obteve na pri­
meira etapa de votação. Além 
de virar o jogo, o candidato do 
PT aumentou a diferença.

Lula venceu a eleição de 
domingo em Areiópolis com 
3.281 votos, ou 56,22%  dos 
votos válidos. Alckmin obteve 
2.555 votos, o equivalente a 
43,78%  do total de votos vá­
lidos. A eleição no município

registrou ainda 84 votos bran­
cos, 135 votos nulos e 1.455 
abstenções.

No primeiro turno foram 
3.036 votos para Alckmin, ou 
53,88% , 2.434 para Lula, que 
corresponde a 43,19%  do to­
tal. O número de votos em 
branco e de abstenções tam­
bém foram menores no segun­
do turno. Na primeira fase de 
votação, as urnas registraram 
285 votos em branco, 244 nu­
los e 1.346 abstenções.

O prefeito de Areiópolis, 
José Pio de Oliveira (sem par­
tido), o Peixeiro, que durante 
a campanha preferiu não de­
clarar em quem votaria para 
presidente, não foi encontra­
do para comentar o resultado 
das eleições.

O prefeito de Borebi, Luiz 
Antonio Finotti (PTB), se de­
clarou decepcionado com os 
resultados das urnas no último 
domingo. Apesar das pesqui­
sas demonstrarem a vitória de 
Luís Inácio Lula da Silva (PT), 
Finotti, que fez campanha pa­
ra Geraldo Alckmin (PSDB), 
disse que acreditou numa vi­
rada até o último momento.

"Não tem aquele ditado 
que diz que 'cada povo tem o 
governante que merece?' En­
tão, foi o que se viu. Oficiali­
zaram a corrupção no país", 
disse em tom de decepção.

Em Borebi, assim como 
aconteceu no primeiro turno, 
o candidato tucano saiu vito­
rioso no domingo 29. Foram 
918 votos ou 62,49%  do total

de votos válidos contra 551 
votos de Lula, ou 37,51%. O 
município registrou ainda 21 
votos brancos, 25 votos nu­
los e 362 abstenções. No pri­
meiro turno, Alckmin venceu 
com 68,42%  dos votos válidos 
contra 27,22%  de Lula. Na 
ocasião, o candidato tucano 
recebeu 988 votos e o petista 
conseguiu 393. O número de 
votos nulos foi bem maior no 
primeiro turno: 70 votos.

Para Finotti, o aumento de 
votos para Lula é reflexo dire­
to da campanha na TV. Ainda 
segundo o prefeito de Borebi, 
as pesquisas de opinião in­
fluenciam o comportamento 
do eleitor. "Muita gente votou 
no Lula para não perder o vo­
to", acredita.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

T, E  I  N° 2 í 8 0

A U TO R IZ A  O P O D E R  E X E C U T IV O  A C O N C E D E R  O D IR E IT O  R E A L  D E  U SO  D E  IM Ó V E L  
À E M P R E SA  ARN ALDO  C O R R E IA  DA SILVA -  M E , C O M  P R O M E SSA  D E  DO A ÇÃO  CO M  
EN C A R G O .

A C âm ara M unicipal de M acatuba aprova, e eu, Prefeito M unicipal sanciono e promulgo a seguinte 
L ei:

A rtigo 1° - F ica autorizado ao Poder Executivo, nos termos do artigo 99, § 4 o, parágrafo único, da Lei Orgâ­
nica Municipal, a conceder o direito real de uso de forma gratuita, com promessa de doação com encargo, à 
empresa Arnaldo Correia da Silva -  M E., inscrita no CNPJ sob n° 08.181.971/0001-97, do imóvel que assim 
se discrimina, conforme memoriais descritivos, anexos I e II:

M emorial Descritivo -  L ote 03 -  Um terreno, sem benfeitorias, de form ato retangular, correspondente 
ao lote n° 3, da quadra “5 ”, do loteam ento “D istrito Industrial M ário  Alves Nunes”, localizado no 
lado direito da R u a M ato Grosso (sentido bairro-centro), distante 24,35 m (vinte e quatro metros e 
trin ta  e cinco centím etros) do início da curva de concordância da esquina da R u a Sebastião de Oliveira 
M achado, nesta cidade e C om arca de M acatuba; medindo 15,00 m (quinze metros) de frente p ara  a 
mencionada R u a M ato Grosso; 30,00 m (trin ta  metros) do lado direito de quem da rua olha para o 
imóvel, onde confronta com o lote n° 02 ; e 30 ,00 m (trinta metros) do lado esquerdo, onde confronta 
com  o lote n° 04 ; e 15,00 m (quinze metros) nos fundos, onde confronta com  o lote n° 12; encerrando a 
área de 450,00 m  ̂(quatrocentos e cinqüenta metros quadrados).

A rtigo 2o - A presente concessão tem por objetivo incentivar a atividade fabril da concessionária, permitindo 
a construção e/ou ampliação de sua sede, visando a movimentação econômica e geração de receita pública 
e empregos,

Parágrafo  único - A concessão se dará com dispensa de licitação, conforme autorizado pelo artigo 99, § 4 o., 
da Lei Orgânica Municipal.

A rtigo 3o - O prazo de concessão será de 10 (dez) anos, havendo, como termo inicial, a data da assinatura do 
contrato de concessão de direito de uso com promessa de doação com encargo.

§ 1o -  No prazo de 60 (sessenta) dias a partir da vigência desta L ei, o representante da concessionária deverá 
comparecer junto à Prefeitura Municipal para formalização e assinatura do contrato, munido dos seguintes 
documentos:

I  -  CNPJ;
I I  -  Contrato Social ou documento equivalente:
I I I  -  Certificado de Regularidade Fiscal -  CRF, junto ao Fundo de Garantia Por Tempo de Serviço -  FG TS;
IV  -  Certidão Negativa de Débito do INSS;
V  -  Certidão Negativa de Débitos Municipais;
V I  -  projeto e cronograma de início e término das obras.

§ 2 o -  Do contrato, constarão, obrigatoriamente, os seguintes prazos, contados a partir de sua assinatura:

I  -  90 (noventa) dias, para dar início à construção do empreendimento, nos termos do cronograma previsto 
no inciso V I, do parágrafo anterior.
I I  -  24 (vinte e quatro) meses, para ter construído, pelo menos, 10% (dez por cento) da área concedida;
I I I  -  24 (vinte e quatro) meses, para iniciar a atividade fabril da empresa no imóvel.

§ 3 o - O descumprimento por parte da concessionária aos prazos previstos nos parágrafos anteriores, bem 
como a não apresentação dos documentos relacionados nos incisos I à V I do § 1o, implicará, conforme o caso, 
na perda do direito ou rescisão do contrato de concessão, que ocorrerá mediante despacho fundamentado do 
Chefe do Executivo.

§ 4 o -  Ocorrendo à perda do direito à concessão ou a rescisão do contrato pela não observância dos prazos 
previstos nos., § 1o. e 2o., I, deste artigo poderá ocorrer a renovação do pedido por mais uma vez, após 90 
(noventa) dias da ciência do despacho previsto no § 3o , desde que exista imóvel disponível, devendo ser 
novamente submetido à apreciação do Poder Legislativo.

§ 5 o - Ocorrendo a rescisão do contrato por não observância dos prazos previstos nos incisos II e III do § 2o. 
deste artigo, ficará vedada a renovação da concessão, desde que para o mesmo fim.

§ 6o - Os prazos previstos nos §§ 1o. e 2o. deste artigo, poderão ser prorrogados, desde que devidamente 
justificado, mediante despacho fundamentado do Chefe do Executivo.

§ 7o - A perda ao direito da concessão ou rescisão do contrato independerá de procedimento judicial, devendo 
ser observado, entretanto, o princípio da ampla defesa na esfera administrativa.

A rtigo 4- - A concessão poderá ser rescindida pela concessionária antes do término do prazo de concessão, 
mediante requerimento protocolado na Prefeitura Municipal.

Parágrafo  Único -  Caso venha a ocorrer a rescisão na forma prevista no caput deste artigo, bem como nos 
termos dos artigos 5o e 6o, ficará vedado ao Poder Público Municipal a realização de nova concessão à mesma 
concessionária, desde que para o mesmo fim.
A rtigo 5- - O imóvel ora concedido será destinado exclusivamente para o desenvolvimento das atividades da 
concessionária, ficando vedada a utilização para qualquer outro fim, sob pena de rescisão da concessão.

A rtigo 6o - Ocorrerá também a rescisão da concessão, caso venha a ser constatado pelo Poder Concedente, o 
abandono do imóvel ou a paralisação das atividades da concessionária.

A rtigo 7o - Findo o prazo de concessão previsto no artigo 2 o e verificado o cumprimento dos prazos e todas 
as obrigações impostas por esta Lei e pelo contrato, o Poder Público Municipal outorgará à concessionária a 
escritura pública de doação com encargo do imóvel concedido.

A rtigo 8o - Como encargo a ser imposto à concessionária por conta da doação, deverá constar da escritura 
pública que a mesma deverá continuar com suas atividades no imóvel pelo prazo não inferior a 10 (dez) anos, 
período em que não poderá ocorrer sua alienação ou destinação diversa daquela dada por esta Lei.

A rtigo 9o - O não cumprimento do encargo implicará na revogação da doação, nos termos do artigo 555 do 
Código Civil (Lei 10.406/2002).

A rtigo 10 - A perda ao direito da concessão ou sua rescisão, bem como a revogação da doação por culpa 
exclusiva da concessionária, isenta o Município de qualquer indenização que se possa almejar, até mesmo 
quanto à benfeitorias porventura realizadas no imóvel.

A rtigo 11 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Macatuba, 26 de outubro de 2006.
C O O L ID G E  H E R C O S JÚ N IO R  
Prefeito Municipal

Petistas comemoraram  
vitória na avenida

Petistas de Macatuba comemoraram nas ruas a eleição de Lula

A vitória do presiden­
te Luiz Inácio Lula da Silva 
para mais um mandato de 
quatro anos foi comemora­
da na noite do domingo 29 
em Macatuba. Liderados pe­
lo presidente do PT em Ma- 
catuba, Odair Álvares Funes, 
o Sargento, os militantes se 
reuniram na avenida Coro­
nel Virgílio Rocha, para co­
memorar a reeleição de Lula 
e a superação do candidato

no município. De lá, cerca 
de dez veículos, entre eles 
um carro de som entoando 
as músicas da campanha, 
partiram para uma carreata.

Para Sargento, a virada 
no segundo turno em Ma- 
catuba é reflexo do trabalho 
dos militantes petistas, que 
não pouparam esforços para 
pedir votos. "Onde o pessoal 
foi à luta, nós conseguimos 
virar", declarou.

EXTRAVIO

Extravio de 02 Talões de Nota fiscal (Modelo 1) do n° 001 ao n° 100 AIDF 
n° 4918, todas em branco da empres ICAM COMÉRCIO DE ARTEFATOS 
DE MADEIRA LTDA ME, situada na Rua Antonio Ribeiro, n° 056 Conjunto 
Silvio Campanholi, cep: 18685-170, inscrita no CNPJ n° 04.523.942/0001-05 
e Inscrição Estadual n° 416.099.627.112, CNAE: 51535/01.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
R E C E B IM E N T O  D E  LIC EN Ç A  D E  O PERA Ç Ã O

A Prefeitura M. Macatuba, torna público que recebeu da C ETESB, a licença de operação n° 07.000001 Para 

o Distrito Industrial Mário Alves Nunes à margem esq. da Rod. Vicinal M TB 178 - Gleba A - Macatuba/SP.



F U T S A L

Tudo ou nada
Quatro equipes entram em quadra hoje, no Tonicão, em busca da classificação 

para a próxima fase do Campeonato Municipal de Futsal; só duas se classificam

Da  red a çã o

Quatro equipes entram 
em quadra hoje em busca 
das duas últimas vagas para 
a semifinal do Campeonato 
Municipal de Futsal. Quem 
perder está fora. Os jogos 
acontecem hoje a noite no 
ginásio de esportes Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonicão. 
Estão na briga as equipes: Sa­
fra Sul, Calhas do Vale, PSV/ 
Santa Catarina e Lwart/Alf.

Na primeira partida, mar­
cada para as 20h, a Safra Sul 
joga contra a Calhas do Vale 
e, no jogo de fundo, a Lwart/ 
Alf enfrenta o PSV/Santa Ca­
tarina. Para o técnico do Sa­
fra Sul, Raul Ramos da Silva, 
a partida desta noite será de

vida ou morte. "Vamos entrar 
em quadra com o mesmo es­
pírito que entramos nas par­
tidas anteriores, sempre em 
busca da vitória", comentou 
Silva. Além do municipal, a 
Safra Sul disputa a 2® Taça 
SBT de Futebol de Salão.

Já o técnico da Lwart/AIf, 
Luiz Antonio da Silva, o Mi- 
xirica, diz confiar na garra e 
determinação de seus jogado­
res para o jogo de logo mais 
a noite contra o PSV/Santa 
Catarina. "Se eles chegaram 
até aqui, tem seus méritos, 
mas vamos iniciar a partida 
partindo para cima do adver­
sário, buscando o gol desde 
o início, esperamos vencer a 
partida e garantir a vaga para 
as semifinais do campeona-

to", disse Mixirica. A Lwart/Alf 
disputa também juntamente 
com a Safra Sul a 2® Taça SBT 
de Futebol de Salão.

Duas equipes já garantiram 
carimbaram o passaporte para 
as semifinais da competição. 
São elas: Sem Compromisso 
e AC Black. Para conquistar 
a vaga para as semifinais do 
campeonato, a equipe Sem 
Compromisso goleou a Adaf 
pelo placar de 7 a 3, com gols 
de Netinho (4), Celsinho (2) 
e Jefferson. Os jogadores Pau­
lo César, Fábio e Rodrigo des­
contaram para a Adaf. Nas se­
mifinais o Sem Compromisso 
joga contra o vencedor de Sa­
fra Sul e Calhas do Vale. A ou­
tra equipe semifinalista, a AC 
Black bateu a equipe Manezi-

nho por 10 a 2. Os gols da AC 
Black foram assinalados por 
Digão (3), Piedade, Rogério, 
Jefferson, Luciano, Agnaldo, 
Paraná e Pitoli. Os jogadores 
Tiago e Gabriel descontaram 
para o Manezinho.

Nas finais as equipes dis­
putarão duas partidas para 
se conhecer o campeão. No 
final do evento que está pre­
visto para o dia 14 de no­
vembro haverá cerimônia de 
entrega de troféus e medalhas 
para as três primeiras coloca­
das e troféu para a quarta co­
locada, além de troféus para 
o artilheiro e goleiro menos 
vazado. O Campeonato Mu­
nicipal de Futsal teve início 
no dia 5 de setembro com a 
participação de 18 equipes. Safra Sul entra em quadra hoje contra o Calhas do Vale

b i c a m p e ã
A equipe de futsal masculina da APAE (As­
sociação de Pais e Amigos do Excepcio­
nal) de Lençóis Paulista, categoria B, con­
quistou na sexta-feira, 29 de setembro, 
em Taquaritinga, o título de bicampeã do 
4° Circuito Especial de Esportes. Na final, 
os lençoense bateram os donos da casa 
pelo placar de 5 a 4. A equipe lençoense 
que tem como técnica a professora de 
educação física, Andréia Moretto, auxilia­
da por Adriano Athanásio e Carlos Rena­
to Athanásio, é formada pelos jogadores 
Emerson, Jonata, Tamaison, Anderson, 
Rogério, André Luiz, Luan e Welington.

B O C H A

CEM garante vaga para 
próxima fase da Copa União

A equipe de bocha do 
CEM (Clube Esportivo Ma­
rimbondo) conquistou no sá­
bado 28, na cancha do CEM 
,o primeiro lugar na segunda 
fase da Copa União de Bocha. 
A competição é dividida em 
cinco etapas e reúne várias ci­
dades do estado de São Paulo. 
Lençóis encarou no sábado as 
equipes de Boa Esperança do 
Sul e Itupeva. Os lençoense 
venceram cinco partidas, en-

quanto Itupeva conquistou 
quatro vitórias e Boa Esperan­
ça do Sul apenas três.

A próxima fase da com­
petição acontece no sábado, 
11 de novembro, em Amé­
rico Brasiliense. A final, pre­
vista para dezembro, aconte­
ce em Lençóis. A equipe do 
CEM jogou e venceu com 
Tim, Orlando, Beto,Ivanir, 
Roger, Mazzola, Geraldo e 
João, Carlão e Cleudio.

C O P A  S B T
Grêmio Lwart perde 
em Chavantes

A equipe de futebol de salão 
da Lwart/Alfredo Guedes co­
mandada pelo técnico Luiz An- 
tonio da Silva, o Mixirica, não 
foi feliz na rodada da 2® Taça 
SBT de Futsal. A Lwart viajou, 
na sexta-feira 27, para Chavan- 
tes e foi derrotada pela equipe 
da casa pelo placar de 4 a 2.

Na próxima sexta-feira, 3 de 
novembro, a equipe Safra Sul, 
que representa Lençóis na com­
petição, joga contra Pratânia. 
A partida está marcada para as 
20h15 na cidade de Arandu.

c o r r i d a

Lençoenses 
participam de prova 
pedestre em Jaú

Cerca de sete corredores de 
Lençóis participaram da II Pro­
va Pedestre da Primavera, reali­
zada no domingo 22, em Jaú. 
A prova que teve o percurso de 
12 quilômetros para os adultos 
e 2,5 quilômetros na categoria 
mirim teve a largada do recinto 
de exposição de Jaú e a chega­
da no distrito de Potunduva. O 
evento que contou com a parti­
cipação de 150 atletas de várias 
cidades da região foi dividido 
em várias categorias.

Confira os resultados obti­
dos pelos lençoenses em suas 
respectivas categorias. Marco 
Antonio Brito (2° lugar na ca­
tegoria veterano B), Antonio 
Brito (2° lugar na categoria 
veterano C), Benedito Ribeiro 
(7° lugar na geral) e Enercindo 
Souza (9° lugar geral). Partici­
param ainda da prova os len- 
çoenses José Carlos Santos Ju­
nior, Edilson Ribeiro e Adenor 
Flores Nascimento. Os próxi­
mos compromissos da equipe 
de atletismo de Lençóis estão 
marcados para o dia 15 de no­
vembro em Bauru e no dia 19 
na cidade de São Carlos.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Ultimamente não está 
fácil torcer não. O Timão 
tá cai não cai, mas tenho 
fé  que no ano que vem 
estaremos na cabeceira 
da tabela. O leão 
demorou pra chegar"

Roberto Murilo Palma,
implantador de sistemas.

UTILIZE NOSSO
C A R T Ã O  E TENHA 

MUITAS V A N T A G E N S !

>  Até 40 dias para pagar. Sem juros;
>  Cartão sem anuidade;
>  A cada R$ 50,00 gastos com o cartão, 
ganhe um cupom e concorra a prêmios:

1 DVD • 1 Fogão • 1 Bicicleta



Rua Dr. Antonío Tedesco, 6 12  - Centro 
Fone: 3 2 6 4 -3 5 77

A v . 25 de Janeiro, 74 2  - Centro 
Fone: 3264-6684

ífison
SESTAURANTE E CHQPERIA

por
pessoa

Av. Pe. Sàlústio n** ijgo - Centro 
Lençóis Paulista - TehjiSí-oosí
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GAS. COMUM R$ 2,489 
G;IS. ADlTiV. R$ 2,499 
ÁLCOOL: R$ 1,239
DIESEL R$1,799

A cada 20L preencha um 
cupom e concorra a uma bike.

POSTO: 32â4-9665
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